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OPINIÃO
CAIO NAVARRO

DE TOLEDO

om freqüência, em todo o
mundo, a “morte do pensa-
mento de Marx” é comemo-

rada pelos ideólogos liberais e do
conservadorismo.  Nos anos 90, no
auge do pensamento neoliberal e
com o chamado pós-modernismo,
estas comemorações voltaram a se
manifestar enfaticamente na mídia
e em certos meios acadêmicos e
culturais. Para estes, a desagrega-
ção da antiga URSS e a rendição do
socialismo do leste ao capitalismo
neoliberal eram provas definitivas
do colapso do pensamento de Marx
e do marxismo em geral. De forma
cética, quando não cínica, renoma-
dos intelectuais – outrora militan-
tes do socialismo – anunciaram
que, no plano do pensamento, a
contemporaneidade agora se expres-
sava pelo pós-marxismo ou pelo pós-
socialismo. Fim da história, fim das
ideologias e vitória da democracia
liberal constituíam, assim, o sen-
so comum dominante nos meios
culturais e acadêmicos.

Contra esse senso comum e nave-
gando contra a corrente, um grupo
de acadêmicos da Unicamp, em
meados dos anos 1990, tomou a ini-
ciativa de criar um centro de estu-
dos que tomava a obra de Marx co-
mo referência fundamental de pes-
quisas e de debates.

O Cemarx surgiu no IFCH com
uma afirmação central e uma jus-
tificativa teórica básica: o conjun-
to da obra de Marx é imprescindí-
vel para o trabalho de investigação
no terreno da filosofia e das ciên-
cias sociais. Assim, se se pretende
produzir conhecimento rigoroso e
crítico sobre a sociedade capitalista
contemporânea não podemos dis-
pensar os conceitos, as categorias
heurísticas e a metodologia pro-
postos, implícitos ou sugeridos
pela obra de Marx.

Desconhecer ou interditar o a-
cesso dos pesquisadores e estu-
dantes ao pensamento de Marx –
como fazem sistematicamente ins-
tituições e centros de estudos não
necessariamente privados –, signi-
fica objetivamente impedir que
floresça e se desenvolva um pen-
samento crítico e criador.

Longe de nós a infundada supo-
sição de que apenas na companhia
de Marx poderemos alçar ao pla-
no do pensamento crítico. As obras
de Platão, Spinoza, Kant, Hegel, We-
ber, Wittgenstein, Freud e de mui-
tos outros são também imprescindí-
veis, pois constituem um patrimô-
nio do pensamento e da razão hu-
mana. Valiosos e bem vindos são,
pois, os centros de estudos, existen-
tes em várias partes do mundo, em
torno da obra destes pensadores.

É de se admitir que quem se vin-
cula a centros como estes, tem, ba-
sicamente, um legítimo interesse
cognitivo. No entanto, um centro
de estudos em torno de Marx não
visa apenas o entendimento rigo-
roso do pensamento deste autor;

seus pesquisadores – na boa tradi-
ção do marxismo clássico – tam-
bém se comprometem no sentido
de produzir uma reflexão crítica e
transformadora.

Refletir sobre a obra de Marx
nunca será um ato gratuito, dile-
tante ou inconseqüente para quem
leva em conta os pressupostos teó-
ricos centrais desse pensamento. A
rigor, levar a sério o projeto intelec-
tual de Marx implica tomar posição
diante das lutas históricas que ho-
mens e mulheres travam pela
transformação da ordem burguesa
e capitalista.

Significa isso afirmar que o Ce-
marx deve, publicamente, assumir
posições militantes e ter um cará-
ter político? Em absoluto. O Ce-
marx, nestes 10 anos de existência,
jamais se identificou com uma par-
ticular posição ou uma definição
político-partidária. Nunca se po-
sicionou nem se posicionará ofici-
almente sobre aspectos da conjun-

tura política brasileira ou mundi-
al. Embora não assuma nenhum
tipo de ecletismo ou neutralidade
axiológica ou política, o Cemarx
tem sido conseqüente na defesa e
na prática do pluralismo teórico e
político em todas suas atividades.

O significado do engajamento
político-ideológico de um centro
de estudos como este – distinguin-
do-se, pois, dos seus congêneres –
reside no compromisso de promo-
ver a discussão da realidade polí-
tico e social do capitalismo con-
temporâneo. Paralelamente aos
grupos de pesquisas e de estudos
que se desenvolvem no Centro,
são organizados debates com pes-
quisadores e especialistas – socia-
listas ou não – sobre questões cru-
ciais e relevantes, tais como a guer-
ra imperialista no Afeganistão, no
Iraque, no Líbano; o 11 de setem-
bro; a violência contra o povo pa-
lestino e o conflito árabe-israelita;
o golpe de 1964; as esquerdas e a

eleição presidencial no Brasil etc.
O Cemarx é, hoje, inegavelmen-

te, a mais importante referência
acadêmica no campo dos estudos
marxistas no Brasil. Para o ex-di-
retor do Conselho Latino-america-
no de Ciências Sociais (Clacso), o
sociólogo Atílio Borón, o Cemarx
é um exemplo a ser seguido pelos
universitários marxistas da AL. Se
isto nos incentiva, não podemos,
contudo, deixar de reconhecer que
este Centro de estudos poderia ser
mais forte e consistente do ponto
de vista intelectual e acadêmico.

Como o exercício da crítica e da
autocrítica é inerente à reflexão
marxista, temos de reconhecer que
nem todos marxistas da Unicamp
participam do Cemarx. Dissensões
no passado provocaram o afasta-
mento de colegas que estiveram
presentes na criação do Centro.
Não sendo este o momento mais
apropriado para examinar esta si-
tuação, cabe, de forma positiva,

observar que, nos anos recentes,
colegas do IFCH e de outros insti-
tutos, cujas preocupações teóricas
se vinculam à teoria marxista, têm
sido convidados e participado de
nossas atividades. Fortalecer o
campo do marxismo no interior da
universidade brasileira, em parti-
cular na Unicamp, tem sido uma
preocupação constante do Cemarx.

Finalmente, devemos ressaltar
um valor que distingue o funcio-
namento e a organização do Ce-
marx. É muito lembrado que, nos
tempos atuais, ninguém ousa ser
contra a democracia; difícil, no en-
tanto, seria encontrar entidades ou
comportamentos democráticos.
Deixando de lado a questão da ve-
racidade ou não desta blague, im-
porta assinalar que no espaço do
Cemarx o exercício da democracia
tem sido uma realidade efetiva.

Se, em virtude da especificidade
do trabalho acadêmico, a respon-
sabilidade da Direção do Centro
cabe sempre a um docente, tudo o
mais é objeto de debate e decisão
por parte do conjunto de seus par-
ticipantes (professores, pesquisa-
dores e estudantes, sejam eles gra-
duandos ou pós-graduandos).

Exemplar neste sentido é a orga-
nização da atividade que mais tem
projetado o trabalho do Cemarx
nos meios acadêmicos brasileiros.
Na organização dos Colóquios Marx
e Engels tudo está em questão: a de-
finição de sua problemática, os te-
mas a serem discutidos, a escolha
dos conferencistas e debatedores,
a definição dos grupos de traba-
lhos, a seleção dos textos a serem ai
apresentados e as demais respon-
sabilidades que implicam a efetiva
realização do evento. O testemu-
nho dos estudantes – mais do que
minhas palavras que, certamente,
poderiam ser aqui interpretadas
como mera retórica – deveria ser
invocado para comprovar a efeti-
va existência da democracia no
cotidiano e na prática do Cemarx.

Porém, se o público for benevo-
lente e conceder que este discurso
é veraz, diria que a democracia in-
terna pode ser um fator que explica
consolidação do Cemarx bem co-
mo sua relevância na vida cultural
e política da Unicamp.

Por último, já que falamos em
democracia, devemos lembrar que,
em pesquisa feita no ano passado
pela BBC, Marx foi eleito o mais
importante pensador de todos os
tempos. Certamente, é possível
questionar o rigor deste tipo de
consulta de opinião. Mas não se
pode deixar de concluir: a própria
mídia que enterra, vê-se obrigada
– por força da rebeldia do público
– a reconhecer que o pensamento
de  Marx ainda está vivo e continua
nos interpelando.

10 Anos de Cemarx
C

Caio Navarro de Toledo é professor do
Departamento de Ciência Política do IFCH

e diretor associado do Cemarx

O Centro de Estudos Marxistas
(Cemarx) da Unicamp celebrou 10
anos de atividades com um dia de de-
bates e uma exposição de cartazes, em
9 de novembro. Segundo a diretora
Andréia Galvão, o Centro vem orga-
nizando seminários, grupos de estu-
dos e pesquisas em torno de textos, au-
tores e correntes do marxismo, so-
mando 71 eventos desde 1996. Os
grupos de pesquisa mantidos pelo
Cemarx são de Marxismo e Teoria Po-
lítica, coordenado pelo professor Ál-
varo Bianchi; Neoliberalismo e Rela-
ções de Classe, coordenado pelo pro-
fessor Armando Boito; e o mais recen-
te, Capital, coordenado pelo professor
Hector Benoit. A professora Andréia
Galvão (à esquerda na foto do grupo)
observa que, mesmo com o refluxo aca-

dêmico e político deste pensamento a
partir da década de 1980, há várias ini-
ciativas, no Brasil e no exterior, no sen-
tido de revigorar o marxismo. “A cri-
se amplia o interesse em estudar a po-

lítica a partir de uma perspectiva mar-
xista, que representa um instrumental
teórico crucial para compreender o fun-
cionamento da sociedade capitalista”,
afirma.

Comemoração
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